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A Revista Humanidades e Inovação, editada pela Universidade 
Estadual do Tocantins (Unitins) - tem por objetivo a difusão de 
estudos e pesquisas de professores e alunos de pós-graduação, 
pesquisadores e gestores de instituições de ensino superior e 
de pesquisa, gestores de associações científicas e profissionais, 
dirigentes e demais órgãos envolvidos na formação de pessoal 
e produção científica, relativos ao conhecimento científico das 
áreas de Ciências Humanas, Ciências Sociais Aplicadas e Lin-
guística, Letras e Artes, com especial enfoque para a linguagem 
e processos educativos, comunicação, educação e tecnologia, 
sociologia e processos de inovação gerenciais, sociais e tecno-
lógicos.
Somente serão aceitos artigos originais oriundos de pesquisa 
científica. A submissão de um artigo implica que o mesmo não 
tenha sido publicado anteriormente e que não tenha sido en-
viado simultaneamente a outro periódico.

Políticas de Seção
Editorial
Artigos – divulga trabalhos de caráter acadêmico-científico.
Experiências inovadoras: experiências nacionais e internacio-
nais desenvolvidas por instituições que tenham caráter inova-
dor.
Os artigos podem ser submetidos em português, espanhol, in-
glês e francês. Não há taxa para submissão e avaliação de arti-
gos.
Em caso de artigo de autoria coletiva, o texto deverá ser sub-
metido pelo primeiro autor (ou autor de contato). Em caso de 
aprovação, todos os autores deverão mostrar sua conformidade 
com o manuscrito a ser publicado. A revista não aceita artigos 
com mais de três autores, a não ser em casos excepcionais que 
devem ser sempre justificados à Editoria e aprovados pela Co-
missão Editorial. 
A publicação de artigos está condicionada a pareceres de mem-
bros da Equipe Editorial da revista: Comissão Editorial (inclui os 
editores da revista e pesquisadores com estatuto similar ao de 
“editores associados”, que se reúnem periodicamente para a 
tomada de decisões, contribuindo de forma ativa na gestão edi-
torial e no fluxo de avaliação); Conselho Editorial (constituído 
por avaliadores ad hoc brasileiros e estrangeiros de reconheci-
da expertise, é responsável por apoiar os editores na tomada 
de decisão sobre os artigos recebidos, contribuindo assim para 
a qualidade e o controle científico da revista).
Os artigos recebidos passam pela avaliação da Editoria, é de ca-
ráter estritamente formal e avalia se o texto segue as normas 
editoriais e de apresentação. Depois, a Comissão Editorial deci-
de se o artigo se adequa ou não ao escopo da revista. Em caso 
negativo, elabora uma carta explicando os motivos da rejeição. 
Em caso positivo, indica nomes de avaliadores ad hoc, sempre 
doutores e com reconhecida expertise no tema. 
A Revista Humanidades & Inovação adota os preceitos éticos 
previstos pela CONEP/CEP/Unitins (https://www.unitins.br/
nPortal/cep) e do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico (http://www.cnpq.br/web/guest/diretrizes)

Política de Acesso Livre
Esta revista oferece acesso livre imediato ao seu conteúdo, se-
guindo o princípio de que disponibilizar gratuitamente o conhe-
cimento científico ao público proporciona maior democratiza-
ção mundial do conhecimento.
Submissões (On-line)
Diretrizes para Autores
A contribuição deve ser original e inédita e não estar sendo 
avaliada para publicação por outra revista; caso contrário, de-
ve-se justificar em “Comentários ao editor”. Substitua o nome 
dos autores por XXXX (filiação e e-mail também) para garantir a 
avaliação às cegas.
Os artigos devem ter de 15 a 20 páginas, digitadas em fonte 
Arial, corpo 12, espaçamento 1,5 e margens 2,5cm, em papel 
tamanho A4.
O título, em caixa alta, deve estar destacado em negrito, com 
alinhamento centralizado e entrelinha simples. Na linha seguin-
te, deve ser indicada a versão do título em inglês ou espanhol 
ou francês ou italiano.
O nome do(s) autor(es) não deve constar no arquivo.
O resumo, de 100 a 150 palavras, em português e em inglês 
(ou espanhol ou francês), deve ser em corpo 11, alinhamento 
justificado, entrelinha simples. O termo “Resumo” deve estar 
em negrito, seguido de dois pontos. As palavras-chave, em por-
tuguês e em inglês (ou espanhol ou francês ou italiano), devem 
ter a mesma configuração do resumo. O termo “Palavras-cha-
ve” deve estar em negrito, seguido de dois pontos. Extensão 
de 3 a 5 palavras, separadas entre si por ponto concluídas com 
ponto final. Para facilitar a localização em consultas bibliográfi-
cas, as palavras-chave devem corresponder a conceitos gerais 
da área do trabalho.
Imagens, quadros ou gráficos que acompanharem o texto de-
vem: estar em escala de cinza; constar dentro do documento 
no espaço previsto; ser enviados em arquivos separados, para o 
caso de problemas na formatação.
As citações com até 3 linhas devem ser marcadas com aspas 
duplas e inseridas no corpo do texto. A citação que ultrapassar 
3 linhas deve ser recuada e inserida em parágrafo próprio, com 
recuo de 4cm, fonte Arial, corpo 10, alinhamento justificado, 
entrelinha simples. A citação deverá conter o nome do autor, o 
ano da obra e as páginas, apresentadas de acordo com os casos 
exemplificados abaixo.
Exemplos de citações e referências, conforme as normas da 
ABNT (NBR 6023).

Declaração de Direito Autoral
A submissão de originais para este periódico implica na transfe-
rência, pelos autores, dos direitos de publicação impressa e digi-
tal. Os direitos autorais para os artigos publicados são do autor, 
com direitos do periódico sobre a primeira publicação. Os autores 
somente poderão utilizar os mesmos resultados em outras pu-
blicações indicando claramente este periódico como o meio da 
publicação original. Em virtude de sermos um periódico de acesso 
aberto, permite-se o uso gratuito dos artigos em aplicações edu-
cacionais, científicas, não comerciais, desde que citada a fonte.

HUMANIDADES & INOVAÇÃO 
Palmas, Junho de 2018

Publicação da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação
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ESTADO, EDUCAÇÃO E CONFLITOS SOCIAIS

A sociedade contemporânea conclama os diversos setores sociais a buscarem respostas e 
caminhos possíveis para a construção de uma cultura de paz, baseada na equidade, na garantia 
dos direitos fundamentais, no interesse coletivo e no reconhecimento e valorização da diversidade. 
Nesse projeto audacioso, somos todos convidados e responsáveis e nos cabe, a cada um, a sua 
contribuição.

O dossiê ESTADO, EDUCAÇÃO E CONFLITOS SOCIAIS apresenta a contribuição da Universidade 
Estadual do Tocantins, por meio da Revista Humanidades & Inovação que reúne pesquisadoras e 
pesquisadores de diversas universidades brasileiras, que vêm desenvolvendo estudos relacionados 
às questões dos conflitos sociais, das diferentes manifestações de violências, das intervenções 
do Estado e das possibilidades de atuação nos espaços de educação formal e não formal. Um 
movimento complexo e interdisciplinar que dialoga com os conhecimentos produzidos nas áreas de 
Pedagogia, Linguística e Literatura, Sistemas de Informação, Administração Pública, História, Direito 
e Serviço Social.

Inerente à natureza da diversidade humana, os conflitos são desejáveis e podem se tornar 
excelentes oportunidades de mudança e amadurecimento pessoal e social, mas para isso necessitam 
ser responsavelmente tratados, pois, em não sendo, têm o potencial de desencadear diferentes 
manifestações de violências. Enquanto espaço de relações e de produção de conhecimento, a 
escola é o ambiente privilegiado para a prevenção das situações de violências, e favorável para 
a instauração dos círculos de paz, da justiça restaurativa e da prática de mediação de conflitos, 
práticas nativas no âmbito dos tribunais, em substituição à justiça retributiva, utilizadas como 
aliadas no enfrentamento das questões de violências e conflitos sociais, sob a ótica da Educação 
em Direitos Humanos.

Nos espaços de educação não formal, a chamada “Sociedade da Informação”, cada vez 
mais nos impacta com um alto volume de informações, que muitas vezes não são absorvidas 
de forma consciente e organizada, o que resulta num saber parcial e fragmentado, que elege 
determinados pontos de vista e nos impede de olhar e refletir por diferentes ângulos gerando, 
consequentemente, conflitos de naturezas diversas. Consequentemente, os “iguais” se unem 
para banir os que pensam ou agem de modos diferentes, e a inserção das novas tecnologias no 
cotidiano da sociedade contemporânea fez com que essas práticas sociais se popularizassem e 
ganhassem novas dimensões. Essa cultura vai produzindo um efeito polarizante de divergências 
que inviabilizam a construção de pautas comuns no debate político, por exemplo, impulsionando 
uma guerra cultural e ideológica de todos contra todos.

As violências se manifestam, cotidianamente, nos diversos espaços sociais e midiáticos: na 
ditadura referente aos padrões corporais sustentados em ideais de beleza que valorizam a magreza 
e condenam aqueles que não se enquadram nos perfis estabelecidos, principalmente entre as 
mulheres. No silenciamento do sujeito feminino que se encontra, permanentemente, subjugado 
à violência física e simbólica nas relações de trabalho, no casamento e nos padrões impostos pela 
sociedade. Nas ideologias conservadoras que tentam silenciar as identidades homoafetivas, em 
favor de uma suposta e imposta ordem social. Na violação dos direitos dos idosos em situação de 
violência e vulnerabilidade, submetidos ao abandono e à negligência. Na invisibilidade social a que 
estão submetidos os dependentes químicos e aqueles que fazem uso de substâncias lícitas e ilícitas. 
E ainda, no histórico de exclusão e exploração do negro no Brasil, nas relações raciais, nas polêmicas 
neoliberais sobre a política de cotas nas universidades brasileiras, no processo estereotipado sofrido 
pelo negro em seu fazer cultural, artístico e em seu processo identitário. 

Também manifestas na Literatura, as formas de violência vão sendo pinçadas e trazidas 
à tona para ajudar compreender a criação sócio-histórica da sua legitimação, na intenção de 
ressignificá-las e transformá-las. Assim, finalizamos nossos estudos com um ensaio que traz uma 
reflexão literária a partir do conto Venha ver o pôr-do-sol, e a subjugação da mulher, vinculada aos 
desejos e satisfações do sujeito masculino. Um olhar que nos atenta para o fato de que, se antes a 

Editorial
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crítica feminista era voltada para leituras revisionistas, atualmente ela se volta para a investigação da 
literatura escrita por mulheres, que reproduz modelos previamente estabelecidos em um território 
de domínio essencialmente masculino, e que precisa partir dos estudos da mulher, encontrar seus 
próprios temas, seu discurso e sua voz.

Anexo, simbolicamente, a esta produção segue nossa satisfação profunda diante do 
resultado desse trabalho e da oportunidade de dele fazer parte. Segue também nossa gratidão aos 
pesquisadores e pesquisadoras que depositaram aqui as suas valorosas contribuições.

Eis aqui o nosso quinhão. 

Mariany Montino
Inverno de Palmas, junho de 2018.


